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diante de uma pandemia que nos força a modificarmos e repensarmos nossa vida pessoal 
e profissional, sobretudo no campo da educação, o que demonstra, além da importância da 
divulgação de tais pesquisas, a própria problematização do tema.

Capítulos dedicados à exploração da temática memória e identidade, cidade e 
urbanização, subjetividade, dentre outros, estão aqui presentes, bem como sobre tensões 
identitárias, e temas que são cada vez mais urgentes como as subjetividades negras e a 
necessidade urgente de igualdade de gênero.

Esta obra em específico apresenta dois artigos que discutem a medicina alternativa 
do Reiki e outro que problematiza o uso medicinal da Cannabis sativa. Isto é, todos os 
temas aqui presentes são atuais, altamente articulados com as discussões científicas 
nacional e internacionalmente. 

É neste amplo hall de assuntos que convidados vocês a prestigiarem cada capítulo 
e suas discussões teórico-metodológicas. Esperamos que tais trabalhos possam inspirar 
mais e mais publicações como um ato de resistência ao sucateamento e ataque às 
pesquisas científicas, às universidades e à educação de maneira geral. 

Boa leitura!

Aline Ferreira Antunes
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RESUMO: O presente artigo objetiva explicar o 
efeito autorreflexivo das obras cinematográficas, 
assim como sua importância para o Direito. 
Far-se-ão análises teóricas de dois filmes de 
cunho filosófico, a saber, “Matrix” e “A Origem”, 
relacionando-os aos ideais de Platão e de 
George Berkeley, respectivamente, bem como 
será apresentada a intenção dos criadores 
de cada uma destas obras ao trazer a filosofia 
aos seus filmes. Ainda, estas análises serão 
relacionadas à filosofia do direito a fim de 
demonstrar a grande importância da reflexão, do 
senso crítico, do discernimento e dos efeitos que 
uma simples decisão pode causar na vida de um 
ser humano no âmbito do Direito, como também 
a íntima relação existente entre este e a filosofia. 
Por fim, será feita a conclusão do artigo, expondo 
as considerações finais sobre todo o conteúdo 
explanado. 
PALAVRAS-CHAVE: Filme; filosofia; direito; 
matrix; a origem.

SELF-REFLEXIVE EFFECT OF 
CINEMATOGRAPHIC WORKS AND THEIR 

IMPORTANCE FOR LAW
ABSTRACT: This article aims to explain the self-
reflexive effect of cinematographic works, as well 
as their importance for the Law. There will be 
theoretical analysis of two films of a philosophical 
nature, namely, “The Matrix” and “Inception”, 
relating them to the ideals of Plato and George 
Berkeley respectively, as well as the intention 
of the creators of each one of these works by 
bringing philosophy to his films. Still, these 
analyzes will be related to the philosophy of law 
in order to demonstrate the great importance of 
reflection, critical sense, discernment and the 
effects that a simple decision can cause in the 
life of a human being within the scope of Law, 
as well as the intimate relationship between Law 
and philosophy. Finally, the conclusion will be 
made, presenting the final considerations on all 
the content explained. 
KEYWORDS: Movie; philosophy; law; the matrix; 
inception.

1 |  INTRODUÇÃO
O presente artigo tem como objetivo 

realizar uma análise crítica e teórica acerca 
de grandes obras cinematográficas de cunho 
filosófico, relacionando-as a teorias de grandes 
pensadores, como Platão e George Berkeley, 
com a intenção de mostrar a influência reflexiva 
dos filmes nos espectadores, bem como a 
importância desta ao Direito.

http://lattes.cnpq.br/9581101363396656
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 Far-se-á a análise da obra “A Origem” (NOLAN, 2010) de maneira bem detalhada e 
crítica, trazendo à tona os pensamentos de George Berkeley acerca dos conceitos de ideia 
e realidade, ligando-os à obra em questão. Vale destacar que a opinião do autor estará 
presente em todo o conteúdo abordado.

Ainda, trará este artigo os pensamentos de Platão, relacionando-os à grande obra 
cinematográfica “Matrix” (WACHOWSKI, 1999), a fim de explicitar a intenção do produtor 
do filme em fazer com que seus espectadores pensassem melhor sobre o mundo em que 
vivem, bem como sobre a importância da busca pelo conhecimento.

2 |  ARTE E FILOSOFIA
Inicialmente, deve-se fazer uma breve introdução histórica a respeito do início da 

arte na filosofia. Afinal, sabe-se que a arte sempre esteve presente na vida do ser humano 
e por isso é necessário conhecer os questionamentos que ela suscitou.

Basicamente, foram duas as principais ideias que a arte trouxe à filosofia no decorrer 
da história. Tais ideias se iniciaram na Grécia com Platão e Aristóteles. Platão defendia ser 
a arte uma forma de conhecimento, entretanto inferior, pois seria uma espécie de imitação 
das coisas sensíveis. Aristóteles, por sua vez, trouxe a arte como uma atividade prática, 
partindo da diferença entre o teórico e o prático, voltando seu pensamento à utilidade social 
das artes.

Já dizia Marilena Chauí em seu livro “Convite à filosofia”: “como o livro, o cinema 
tem o poder extraordinário, próprio da obra de arte, de tornar presente o ausente, próximo 
o distante, distante o próximo, entrecruzando realidade e irrealidade, verdade e fantasia, 
reflexão e devaneio (CHAUÍ, 2000, p.428)”.

Com isso, percebe-se que a arte pelo cinema não possui limites, afinal ele traz 
os espectadores para o mundo desenvolvido e pensado pelos criadores das obras, 
levando-os a uma imersão ainda mais profunda nos acontecimentos e ideais trazidos pelos 
produtores por seus filmes. E não é só isso, a possiblidade de visualização da história, dos 
movimentos, dos sentimentos e dos pensamentos de cada personagem dos filmes faz com 
que os espectadores adentrem ainda mais fundo no conteúdo das obras.

Dessa forma, nota-se que pelo cinema os conceitos de Platão e Aristóteles sobre 
a arte são complementares, tendo em vista que a arte através do cinema é uma forma de 
conhecimento, já que leva aos espectadores novas teorias, ideias e informações, além 
de possuir uma utilidade social, pois todas estas teorias, ideias e informações induzem o 
ouvinte a um estado de reflexão, podendo, inclusive, instigá-lo a buscar mais conhecimento. 

Tendo isso em mente e sabendo-se que o cinema é o meio de propagação das artes 
mais difundido nas sociedades no século XXI, ante a facilidade e incentivo ao seu acesso, 
muitos produtores se aproveitam disso para trazer os ideais filosóficos em seus filmes com 
a intenção de levar os espectadores a um estado mais aprofundado de autorreflexão.
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Mas o que seria a filosofia e como ela está inserida nos filmes?
A palavra filosofia possui origem grega e é composta por duas outras: philo e 

sophia. A palavra philo é derivada de philia, que significa amizade, amor; enquanto sophia 
quer dizer sabedoria e dela decorre a palavra sophos, que significa sábio. Assim, filosofia 
significa o amor, a amizade pelo saber (CHAUÍ, 2000, p.19).

Compreendendo o significado de filosofia, deve-se conceituá-la. A filosofia nada 
mais é do que a análise das condições da ciência, da religião, da arte, e da moral por meio 
da reflexão, isto é, da volta da consciência para si mesmo a fim de conhecer-se enquanto 
capacidade para o conhecimento, o sentimento e a ação, bem como pela crítica das ilusões 
e dos preconceitos individuais e coletivos, das teorias e práticas científicas, políticas e 
artísticas, todas orientadas pela realidade e os seres humanos (CHAUÍ, 2000, p.15 e 16).

Assim, a filosofia é a junção de três atividades, quais sejam, análise, reflexão e 
crítica, orientadas pela realidade e pelos seres humanos. Portanto, os criadores de filmes se 
utilizam destas atividades para inserir a filosofia em suas obras, levando seus espectadores, 
ainda que indiretamente, a uma análise, reflexão e crítica acerca da realidade em que 
vivem e a imensa diversidade de pensamentos e ideais que os cercam, gerando o efeito 
autorreflexivo das obras cinematográficas.

Na maioria dos casos a filosofia está inserida implicitamente nos filmes, pois os 
produtores recorrem a um universo criado e desenvolvido para levar aos ouvintes às mais 
complexas teorias filosóficas de uma forma mais simples, didática e prazerosa.

Tomemos como exemplo o filme “Matrix” (WACHOWSKI 1999). Nele o produtor 
apresenta um mundo onde seres humanos estão dentro de maquinários parecidos com 
incubadoras e têm seus cérebros manipulados por computadores de alta tecnologia, cuja 
finalidade é obter energia e controlar suas mentes a fim de mostrá-los apenas o que eles 
gostariam de ver, ou seja, um mundo perfeito no qual todas as pessoas vivem bem. Ora, este 
universo criado pelas irmãs Lilly Wachowski e Lana Wachowski representa perfeitamente 
a teoria da alegoria da caverna de Platão, a qual será mais bem explanada nas análises 
das obras.

Portanto, nota-se que a filosofia é o alicerce de alguns filmes e, por ser um assunto 
complexo e muitas vezes maçante para os espectadores, os criadores dessas grandes 
obras desenvolvem um ambiente prazeroso que atrai a atenção dos ouvintes para difundir 
ideais filosóficos e abrir a mente de quem quer que as assista. Dessa forma, as pessoas 
testemunharão uma película interessante e afável, além de sofrerem uma grande influência 
filosófica reflexiva.

Nesse mesmo sentido é a obra “A Origem” (NOLAN, 2010), que basicamente leva 
aos espectadores os ideais empiristas sobre as sensações, experiências e percepções, 
que quando repetidas na memória formam os pensamentos e as ideias. O filme também 
carrega em seu conteúdo os pensamentos do idealista moderno, também empirista, 
George Berkeley, o qual afirma que o ser somente existe por conseguir atestar a sua própria 
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existência e, por ser incapaz de conferir existência a todo o resto, considera-o duvidoso.

3 |  FILOSOFIA INSERIDA NOS FILMES
Passa-se agora à analise de alguns filmes de cunho filosófico de grande sucesso, 

detalhando e comparando a sua essência às ideias e teorias de filósofos. Ainda, serão 
apresentados os efeitos que essas obras causam em seus ouvintes, mesmo que indireta 
e implicitamente.

Far-se-á uma breve sinopse dos filmes e a partir dela se iniciará a análise profunda 
e teórica de alguns dos conceitos que os produtores tiveram a intenção de mostrar, 
relacionando-os ao ideal filosófico que melhor atende à mensagem passada pela película.

Destaque-se que os filósofos utilizados como base para o exame das obras serão: 
George Berkeley para o filme “A Origem”, e Platão para o filme “Matrix”. Portanto, cada um 
dos filmes trazidos no presente artigo terá como alicerce um filósofo em específico e seus 
respectivos ideais.

3.1 Platão e “Matrix” 
Criado por Lilly Wachowski e Lana Wachowski, o filme “Matrix” se passa em um 

futuro próximo, no qual Thomas Anderson, um jovem programador que mora em um 
cubículo escuro, é atormentado diversas vezes por estranhos pesadelos nos quais se 
encontra conectado a diversos cabos contra a sua vontade em um imenso sistema de 
computadores futurísticos.

Todas as vezes que tinha um pesadelo, acordava gritando bem no momento em 
que eletrodos estariam tentando penetrar seu corpo. Conforme o tempo foi passando, os 
pesadelos se repetiam e Thomas Anderson começou a questionar a realidade.

Assim, resolveu tentar se comunicar com pessoas que supostamente teriam 
a resposta para todos esses pesadelos. Dessa forma, por meio de encontros com os 
misteriosos Morpheus e Trinity, Thomas Anderson acabou descobrindo que, assim como 
todas as outras pessoas do mundo, era uma vítima da chamada Matrix, isto é, um sistema 
artificial inteligente capaz de manipular as mentes das pessoas, criando a ilusão de um 
mundo real enquanto usufrui do cérebro e dos corpos dos seres humanos como geradores 
de energia.

Após tantos encontros, Morpheus ficou convencido de que Thomas Anderson seria 
Neo, o tão aguardado messias capaz de combater a Matrix e conduzir todas as pessoas 
presas a ela de volta à realidade e à liberdade.

O filme “Matrix” é uma das obras de maior viés filosófico do mercado. Percebe-se 
claramente o grande aprofundamento feito por suas criadoras na teoria da alegoria da 
caverna de Platão.

Platão caracterizava as causas inteligíveis dos objetos físicos como “ideias” ou 
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“formas”. Estas seriam incorpóreas e invisíveis, isto é, não é a matéria a razão de sua 
intelegibilidade, pois seriam reais, eternas, e sempre idênticas a si mesmas e invulneráveis 
ao desgaste pelo decorrer do tempo, o que faria dos objetos físicos perecíveis. Ainda, 
qualificava as “ideias” ou “formas” como “divinas”, porque perfeitas e imutáveis, bem como 
seriam modelos ou paradigmas dos quais as coisas materiais seriam cópias imperfeitas e 
finitas. Assim, as “ideias” ou “formas” corresponderiam a tipos ideais capazes de transcender 
o plano mutável dos objetos físicos.

Platão afirmava também que o mundo material apenas seria compreensível através 
das ideias. Dessa forma, deve-se admitir um conhecimento das ideias incorpóreas que 
antecede ao conhecimento fornecido pelos sentidos, pois estes só alcançam o corpóreo. 
Por isso, a alma humana já conteria todos os conhecimentos dessas realidades incorpóreas 
e invisíveis, e mediante o contato direto com os objetos sensíveis, ou seja, as cópias dos 
arquétipos incorpóreos, a alma encarnada gradativamente recuperaria seu conhecimento 
sobre as ideias.

Tendo isso em mente, percebe-se logo no início do filme que Thomas Anderson 
(Neo) começa o seu processo de recuperação dos conhecimentos das ideias, uma vez 
que passa a questionar se a realidade em que vive realmente existe. Ademais, quando se 
encontra com Trinity em uma casa de eventos, ela profere a seguinte frase: “É a pergunta 
que nos impulsiona, Neo” (WACHOWSKI, 1999). Assim, a busca por respostas para os 
questionamentos seria a forma de recuperar todos os conhecimentos das ideias incorpóreas 
e invisíveis guardados na alma encarnada.

Quanto mais Thomas Anderson (Neo) se questionava sobre a realidade, mais ele 
percebia como o conhecimento era fundamental. Em razão disso, procurou por Morpheus, 
um homem misterioso e que possivelmente teria a resposta para todas as suas perguntas.

No momento em que Thomas Anderson (Neo) finalmente encontra Morpheus, este 
lhe oferece duas pílulas. Uma delas seria a chave para o conhecimento e libertação das 
correntes da ignorância e a outra seria a aceitação da realidade em que vive, na qual 
continuaria iludido e sem relembrar a sua alma encarnada sobre as ideias incorpóreas e 
invisíveis.

Nesse sentido, Platão, por meio do esquema da linha dividida, dividia o 
conhecimento em dois mundos, o “Mundo Sensível” e o “Mundo Inteligível” e estes mundos 
eram subdivididos em cinco fases, sendo elas, respectivamente, a das sombras (ilusão, 
conjetura), dos objetos sensíveis (crença – pístis), estas do plano sensível, e as fases 
dos objetos matemáticos (conhecimentos matemáticos – diânoia), das ideias (dialética – 
nôesis) e do bem, estas do plano inteligível. Assim, cada fase do conhecimento encontraria 
sua fundamentação e resolução na fase seguinte. No primeiro nível do plano sensível, 
as sombras, que são as ilusões, os objetos de conjetura, somente poderiam ser objeto 
de crença (segundo nível), quando se tem condição de percepção nítida. Dessa forma, 
o animal que no escuro “parece um cachorro” revela-se de fato um cachorro quando 
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acendida a luz. Entretanto, essa passagem do primeiro nível de conhecimento, ou seja, 
da sombra (ilusão, objeto de conjetura), para o segundo nível do conhecimento, isto é, do 
objeto sensível (crença), permaneceria no plano sensível, já que a certeza somente advém 
da demonstração racional, e é apenas com ela que se adentra na esfera do conhecimento 
inteligível. Destaque-se que no plano sensível o conhecimento jamais ultrapassará o nível 
da opinião, da plausabilidade, enquanto que no plano inteligível o conhecimento atingirá os 
níveis da ciência e da certeza.

O primeiro nível do plano inteligível é representado pelos conhecimentos matemáticos 
(diânoia), isto é, um conhecimento discursivo que estabelece ligações racionais, pois 
para Platão o conhecimento do mundo físico deve ser construído pela matemática. 
Entretanto, este não é o ápice ciência, e sim o primeiro nível da intelegibilidade. Dessa 
forma, a intelegibilidade plena (segundo nível do plano inteligível) somente é alcançada 
com o domínio absoluto da dialética (nôesis), a qual somente é alcançada quando, além 
das entidades matemáticas, chega-se à evidência puramente intelectual das ideias. Por 
fim, chega-se ao cume do mundo das ideias, a superessência do Bem, o último nível do 
conhecimento, que dá sustentação a todas as formas puras e incorpóreas, pois ele (o 
Bem) confere às coisas essência e existência, apresentando a estrutura real das formas 
hipotéticas do plano das ideias.

Platão complementa o esquema da linha dividida por meio da alegoria da caverna. 
Esta descreve um prisioneiro que via, dos fundos da caverna, reflexos de objetos que eram 
transportados à frente de uma fogueira. Já que sempre via apenas as projeções desses 
objetos, considerou-os realidade e permaneceu iludido. Somente quando ele se libertou 
das correntes da ignorância e percebeu o engano em que vivera, decidiu caminhar até a 
saída da caverna e aos poucos passou a contemplar o mundo real.

Nesse sentido, Thomas Anderson (Neo) seria o prisioneiro acorrentado no fundo da 
caverna que somente via as projeções de um mundo que tomou por realidade e optou por 
permanecer iludido. Entretanto, tudo mudou no momento em que Morpheus lhe forneceu a 
oportunidade de adquirir conhecimento e se livrar das correntes que o prendiam à realidade 
falsa.

Mas não seria tão fácil assim, afinal, a Matrix, que é a caverna, desejava manter 
todos na ignorância, iludidos com a realidade falsa, para que pudesse continuar usufruindo 
de seus corpos e mentes para gerar energia e, para tanto, faria todo o possível a fim de 
evitar que as pessoas adquirissem conhecimento e se libertassem de suas correntes.

Contudo, percebe-se que no decorrer da obra Thomas Anderson (Neo) começou 
a se desacorrentar do fundo da caverna e iniciou o seu trajeto até a saída, pois almejava 
contemplar o mundo real, das formas perfeitas. Além disso, ele passou por todos os níveis 
do conhecimento explanados no esquema da linha dividida, uma vez que no início do filme 
Thomas Anderson (Neo) conseguiu finalmente sair do mundo de ilusão e passou para o 
mundo de objetos sensíveis quando Morpheus lhe forneceu a chave do conhecimento. E não 
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para por aí, pois conforme a obra chegava à sua metade, Thomas Anderson (Neo) passou a 
adquirir os conhecimentos matemáticos por meio das transferências de dados diretamente 
em seu cérebro, nas quais a sua alma encarnada recuperava todos os conhecimentos das 
ideais incorpóreas e invisíveis, ascendendo, assim, para o primeiro nível de conhecimento 
do mundo inteligível. Principalmente na parte em que Morpheus começa a explicar para 
ele o que seria o mundo real e o mundo projetado em suas mentes, momento em que ele 
inicia o treinamento para lutar contra a Matrix e absorve diversos dados em sua mente. 
Ainda, conforme Thomas Anderson (Neo) adquiria mais e mais conhecimentos por meio 
das transferências de dados, ele finalmente atingiu o segundo nível de conhecimento do 
mundo inteligível, uma vez que dominou por completo toda evidência puramente intelectual 
das ideias, isto é, dos dados que compunham a Matrix. Um exemplo seria a parte em 
que o helicóptero pilotado por um de seus aliados colidiria contra um edifício e Thomas 
Anderson (Neo) começou a entender toda a evidência intelectual das ideias por trás da 
Matrix e distorceu a falsa realidade a fim de salvar seu companheiro. Por fim, no final do 
filme, Thomas Anderson (Neo) finalmente alcançou o ápice do mundo inteligível, isto é, a 
superessência do Bem, porque ele se tornou capaz de criar, modificar e extinguir qualquer 
matéria, conferindo essência e existência e apresentando a estrutura real das formas 
hipotéticas do plano das ideias, podendo, inclusive, fundir-se com a própria essência da 
matéria dentro da Matrix, criando e apagando todo e qualquer dado que desejasse.

Ante o exposto, a intenção das irmãs Wachowski com o filme “Matrix” era a de induzir 
seus espectadores a refletirem a respeito da gravidade de permanecer na ignorância, ou 
melhor, acorrentado no fundo da caverna, cuja única maneira possível de se libertar seria a 
aquisição do conhecimento. Assim, conforme se extrai tanto da essência do filme “Matrix”, 
quanto dos ideais de Platão com o esquema da linha dividida e a alegoria da caverna, o 
conhecimento seria a única maneira capaz de libertar as pessoas do senso comum, a fim 
de aprimorar seu senso crítico e evoluir suas almas encarnadas.

3.2 George Berkeley e “A Origem”
Criado por Christopher Nolan, o filme “A Origem” se passa em mundo em que é 

possível invadir mentes e extrair qualquer tipo de segredo oculto, sendo que Dom Cobb 
é um especialista no assunto. Dom Cobb é um habilidoso ladrão que rouba valiosos 
pensamentos do subconsciente das pessoas, principalmente durante o sono, quando estão 
mais vulneráveis.

As habilidades de Dom Cobb são de extrema importância no contexto da espionagem 
corporativa, entretanto tais habilidades tornaram-no um fugitivo internacional, sendo 
afastado de seus filhos e proibido de retornar aos Estados Unidos da América.

A fim de recuperar sua liberdade, Dom Cobb precisa fazer algo aparentemente 
impossível, que é a inserção de uma ideia. Assim, juntamente de sua equipe, tentará 
implantar uma ideia ao invés de roubá-la e, se obtiver sucesso, poderá retornar à sua 
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família nos Estados Unidos.
Entretanto, nenhum planejamento será capaz de prever os acontecimentos que 

ainda estão por vir, uma vez que o perigoso inimigo aparenta predizer todos os seus 
movimentos.

O filme “A Origem” traz à tona diversos conceitos interessantes a respeito de ideia e 
instiga os expectadores a questionarem a existência de tudo ao redor, exceto de si mesmos. 
Tais conceitos se relacionam perfeitamente com os ideais de George Berkeley.

George Berkeley era um dos empiristas ingleses, e eles diziam que os conhecimentos 
humanos começavam com a experiência dos sentidos, isto é, com as sensações de objetos 
exteriores que excitam os órgãos dos sentidos e fazem-nos sentir sabores, odores, texturas, 
temperaturas etc. Assim, a repetição e a junção de todas essas percepções são levadas à 
memória e formam os pensamentos. 

Portanto, a constituição da razão por meio dos pensamentos visa, através de seus 
princípios, procedimentos e ideias, conhecer a realidade tal como é em si mesma, de modo 
que o conhecido vale como verdade para todos os tempos e lugares e indica como as 
coisas são e como não poderiam ser de outra maneira (CHAUÍ, 2000).

Além disso, George Berkeley era um idealista moderno, doutrina esta que 
subordinava o conhecimento ao seu próprio processo de pensamento, pois entendiam que 
a verdade das coisas estava mais em nós, em nossa consciência ou em nossa mente, do 
que nelas mesmas, por serem percebidas ou pensadas. Berkeley ia além, pois por meio do 
chamado idealismo psicológico defendia que a realidade somente é perceptível enquanto 
projetada no plano da consciência, ou seja, não se conhece as coisas em si, e sim as 
imagens delas. Nesse sentido se interpreta a máxima de George Berkeley (1685-1753) 
“esse est percipi”, que significa “ser é ser percebido”. Isto é, o homem não conhece as 
coisas, mas a representação que a nossa consciência forma em decorrência delas.

Assim, a obra de Christopher Nolan, logo no início, apresentou a máxima de George 
Berkeley quando Dom Cobb, por estar dentro da mente de uma pessoa, afirmou à sua 
esposa, já falecida no mundo real, que não poderia confiar nela. Ora, é perceptível nessa 
parte do filme que Dom Cobb consegue se perceber, ou melhor, atestar sua existência e, 
por estar dentro de um sonho, trata todos os objetos e pessoas como duvidosos. Afinal, ele 
estava dentro da representação das coisas formada pela consciência de alguém.

Um pouco adiante, no momento em que Dom Cobb está explicando a Ariadne como 
a realidade é projetada em nossas mentes, ele reafirma o ideal empirista no sentido de que 
a repetição e a junção dos sentidos e das percepções são levadas à memória e formam 
os pensamentos. No caso do filme, a memória seria a projeção na mente dos arquitetos 
dos sonhos de todos os sentidos, percepções e sensações, criando um mundo parecido 
com a realidade, de modo que o sujeito cuja mente foi invadida preencha este espaço 
com os pensamentos gravados na sua memória. Tanto é verdade, que Dom Cobb afirma a 
Ariadne sobre a possibilidade de extrair qualquer tipo de informação ao entrar em contato 
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com as pessoas presentes no mundo arquitetado por ela, pois estas seriam parte dos 
pensamentos de quem teve a mente invadida e, por acreditarem que todos os sentidos, 
percepções e sensações projetadas naquele mundo são reais, tratariam os invasores como 
parte dos pensamentos, ou seja, do subconsciente.

Contudo, quando o subconsciente da pessoa cuja mente foi invadida passa a crer 
que os sentidos, percepções e sensações repetidos naquela memória não são parte de 
seus pensamentos, ele (o subconsciente) retorna para a máxima de Berkeley, no sentido 
de que as pessoas existem quando são capazes de atestar sua própria existência, razão 
pela qual consideram todo o resto duvidoso. No momento em que isto ocorre, a falsa 
realidade projetada na mente do arquiteto dos sonhos passa a desmoronar, e todas as 
pessoas (pensamentos) lá existentes iniciam um processo de rejeição daquelas sensações, 
encarando os invasores, perseguindo-os e tentando matá-los.

No decorrer do filme, a grande questão enfrentada por todos os personagens é a 
inserção de uma ideia no subconsciente de alguém. Nota-se no filme que a inserção é como 
plantar uma semente na terra e deixar ela se desenvolver, esperando que ela cresça e 
domine a mente da pessoa. Também é possível visualizar aqui os ideais empiristas, porque 
a ideia seria basicamente introdução das mais simples percepções, sensações e sentidos 
a fim de que elas se repitam inúmeras vezes na memória para finalmente se tornarem 
um pensamento, uma ideia que fará parte da essência da pessoa, podendo, inclusive, 
alterar sua personalidade. E não é só isso, para a implantação dar certo, os personagens 
precisarão criar sensações e memórias cada vez mais complexas para que possam chegar 
à terceira camada do sonho, da projeção da realidade nas mentes e finalmente concretizar 
a inserção da ideia no subconsciente da pessoa, afinal a existência de uma ideia consiste 
em ser percebida. Como por exemplo, no caso da Mal, esposa de Dom Cobb, a qual teve 
uma ideia inserida em sua mente por este para que ela acreditasse ser a realidade em que 
vivia um sonho, cuja única saída seria o suicídio (a obra retrata que a saída dos sonhos 
seria o chamado “chute”, a sensação de estar caindo, se na vida real, ou a morte, se 
dentro da mente, do sonho). Nesse interim, Dom Cobb se utilizou do amuleto da Mal, um 
pião de dedo, e o girou dentro da casa de uma casa de boneca, a qual seria a essência da 
pessoa da Mal. Apesar de ser uma ideia simples, acabou gerando efeitos de proporções 
gigantescas e Mal, mesmo fora do sonho, cometeu suicídio, pois imaginava que continuava 
vivendo na projeção de sua mente.

Chegando-se ao final da obra, os personagens supostamente obtém sucesso na 
introdução da ideia e conseguem escapar do limbo (na obra retratado como um lugar sem 
nada além do subconsciente, no qual a pessoa não consegue distinguir a realidade do 
sonho), uma vez que o criador do filme não especificou se Dom Cobb e Saito conseguiram 
sair do limbo, afinal, o filme não mostrou se Saito realmente cometeu suicídio para acordar 
do sonho na cena em que Cobb o encontra bem idoso, nem mesmo exibiu se o pião de 
dedo que Cobb rodou em sua casa parou ou não de girar, deixando a critério do ouvinte 
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analisar todos os acontecimentos e chegar a uma conclusão.
Face ao exposto, Christopher Nolan objetivava induzir os espectadores a serem 

mais críticos, racionais e refletirem melhor sobre os acontecimentos da vida, haja vista 
que pequenas mudanças, ideias ou atitudes, por menor que sejam, podem acarretar uma 
série consequências no futuro. Dessa forma, pretendia levar os ouvintes a reflexões muito 
profundas e complexas sobre seus próprios comportamentos.

4 |  FILOSOFIA DOS FILMES INSERIDA NO DIREITO
Percebe-se após as análises feitas das obras “Matrix” e “A Origem” que a filosofia é 

capaz de instigar a crítica, a reflexão e a busca pelo conhecimento, como também consegue 
conferir discernimento a quem entra em contato com ela. Dessa forma, a filosofia em 
relação ao Direito tem uma ligação muito íntima, afinal aquela analisa a natureza humana 
e percebe a dignidade inerente a todas as pessoas naturais, condenando todas as formas 
de discriminação, ideias estas que são a grande fonte orientadora do Estado na elaboração 
da Constituição e de todo ordenamento jurídico.

Conforme exposto na análise da obra “Matrix”, Platão afirmava que existiam cinco 
níveis de conhecimento divididos entre dois mundos, quais sejam, o “Mundo Sensível” e 
o “Mundo Inteligível”. Na filosofia do direito, por sua vez, o conhecimento é dividido em 
três graus, o conhecimento vulgar, o conhecimento científico e o conhecimento filosófico. 
Entendê-los é fundamental, pois mostram a aptidão que o homem possui de conhecer, 
distinguir e relacionar as coisas, as quais podem ser assimiladas pela mente através de um 
processo cognitivo de seus fundamentos e implicações com outros objetos e fenômenos.

O primeiro grau do conhecimento é chamado de vulgar, que se caracteriza pelo 
simples ato de viver do ser humano, pois o contato com a natureza, com outros homens 
e com a tecnologia, faz com que a pessoa adquira um conhecimento fragmentário e 
assistemático, revelando apenas os aspectos exteriores e superficiais das coisas. Apesar 
de ser um conhecimento simples e superficial, possui grande importância, já que é capaz 
de preencher diversos buracos éticos, morais, culturais e costumeiros que os demais 
conhecimentos são incapazes de suprir. Afinal, o conhecimento vulgar nada mais é do 
que a interação do homem com o mundo que o cerca, a fim de assimilar todo o tipo de 
conhecimento básico.

Abrangendo os conceitos do saber vulgar, o conhecimento científico é mais amplo e 
vai além, já que consiste na assimilação das ideias das coisas por suas causas ou razões, 
utilizando-se para tanto de métodos específicos de investigação. Portanto, o saber científico 
não se restringe apenas a fatos isolados, mas sim a todo o conteúdo de alguma área do 
conhecimento, o que o torna reflexivo. Com isso, no âmbito do Direito, o conhecimento 
científico seria a compreensão unitária de todo o ordenamento jurídico, porque abrange a 
área do saber como um todo e se restringe à observação do simples conteúdo e significado 
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da lei.
Por fim, chega-se ao último grau do saber, o conhecimento filosófico. Este, por sua 

vez, é muito mais abstrato e genérico em relação aos outros, pois o descontentamento do 
homem para com as explicações parciais fornecidas pela ciência faz com que ele procure 
a verdadeira harmonia e a lógica da realidade. Para o Direito, o saber filosófico nada mais 
é do que a reflexão sobre seu conceito, sobre os elementos que o constituem, bem como 
os princípios, métodos de aprendizado e estudo da valoração das suas leis e diretrizes 
fundamentais.

De acordo com o acima exposto, existem três diferentes graus do conhecimento na 
filosofia do direito. Entretanto, o que seria a filosofia do direito?

Paulo Nader, em seu livro “Filosofia do Direito”, ensina:

Podemos dizer, resumidamente, que a Filosofia Jurídica consiste na pesquisa 
conceptual do Direito e implicações lógicas, por seus princípios e razões mais 
elevados, e na reflexão crítico-valorativa das instituições jurídicas (NADER, 
2015, p.14).

Feita essa consideração, qual seria a utilidade das ideias filosóficas trazidas no 
cinema para o Direito? Ora, a filosofia apresentada nas obras cinematográficas carrega uma 
enorme quantidade de conhecimento, e este, por conduzir a mente de seus espectadores 
à verdade, aprimora a sua compreensão da realidade, bem como possibilita incontáveis 
avanços, inclusive sociais. Basicamente, a filosofia proporciona aos operadores do Direito 
métodos de problematização e raciocínio, de modo que viabiliza a criação das mais diversas 
teses jurídicas, assim como a sua apreciação no caso concreto.

Em razão disso, todos os questionamentos morais, éticos e culturais estão à 
mercê da filosofia do direito, pois o saber filosófico vai além das ciências em geral, já que 
considera todos os conceitos, elementos, princípios, métodos e a valoração de todas as 
leis e diretrizes fundamentais de uma sociedade, isto é, aprofunda suas reflexões para 
objetos que vão além da simples razão.

Nesse sentido, o filme “Matrix” se insere bem na ideia de que o conhecimento, 
ao conduzir a mente para a verdade, aprimora a compreensão da realidade e possibilita 
diversos avanços, tendo em vista que Thomas Anderson (Neo), protagonista da obra, 
conforme adquire os mais variados tipos de conhecimento, como artes marciais e o 
conceito da Matrix, inicia um desenvolvimento infinito. Acontecimentos como estes do filme 
são comuns ao Direito, principalmente quando o jurista depara com fatos que vão além da 
razão, cuja única forma de solucioná-los é partir para questionamentos éticos, morais e 
culturais, que são fornecidos e embasados pela filosofia.

O filme “Matrix” não é o único que se enquadra no âmbito jurídico, porque a 
obra cinematográfica desenvolvida por Christopher Nolan, a saber, “A Origem”, traz-nos 
preciosas reflexões sobre o efeito que uma ideia, uma atitude ou uma decisão, por mais 
simples e superficial que seja, pode causar na vida de alguém. Conforme foi exposto na 
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análise de “A Origem”, Dom Cobb, protagonista da obra, tentou implantar em sua esposa 
a ideia de que eles estariam vivendo dentro de um sonho no interior de suas mentes, pois 
Mal (esposa de Cobb) não queria retornar à realidade. Entretanto, a decisão feita por Dom 
Cobb acabou gerando consequências graves e irreversíveis, uma vez que Mal, depois 
de saírem do sonho, continuou crendo não ser aquela a realidade e se suicidou. Nesse 
sentido, as decisões estão presentes no dia-a-dia de todo e qualquer operador do Direito, 
principalmente dos juízes, pois eles julgam acontecimentos da vida dos cidadãos e suas 
decisões geram diversos efeitos na vida das pessoas, como por exemplo, a privação da 
liberdade de alguém ante o cometimento de conduta prevista em lei como criminosa.

Por estas razões, a filosofia e o Direito são indissociáveis, afinal, todo e qualquer 
jurista depende dos conhecimentos da verdade para compreenderem melhor as situações 
fáticas e possibilitarem a solução mais justa, ética e moral para os problemas sociais.

Já dizia Paulo Nader em sua obra “Filosofia do Direito”:

Diversamente do cientista, que pode colocar as suas conclusões à prova, 
testando-as, para depois certificar a sua veracidade científica, o homo 
juridicus não dispõe de métodos de comprovação; não opera com grandezas 
quantificáveis, apenas com probabilidades de alcançar o justo, daí a afirmação 
de que toda lei contém uma parcela de injustiça (NADER, 2015, p.19).

Em síntese, o Direito necessita das bases filosóficas para a sua manutenção, 
afinal, tanto o legislador, ao programar normas legais, quanto os operadores do Direito, 
ao aplicarem estas normas legais ao caso concreto, devem buscar na ética as medidas 
do justo. Dessa forma, o critério de justo é inerente a cada indivíduo e exige uma grande 
sensibilidade ética, atributo este naturalmente cultivado no âmbito da filosofia. Daí porque 
a afirmação de que “toda lei contém uma parcela de injustiça” (NADER, 2015, p.19).

5 |  CONCLUSÃO
Diante de todo o conteúdo apresentado pelo presente artigo, conclui-se que o 

cinema, por ser o meio de propagação artística mais difundido na sociedade do século XXI, 
como também pela facilidade e incentivo ao seu acesso, possibilita a divulgação dos mais 
variados ideais filosóficos de maneira mais prazerosa. Assim, induz o espectador a refletir 
profundamente sobre os mais variados assuntos, como a realidade, o comportamento e 
as decisões a serem tomadas, e desperta nos ouvintes o senso crítico e o anseio pelo 
conhecimento.

Nesse sentido, o cinema é um excelente método pedagógico, pois leva aos 
espectadores, inclusive os mais simples e desprovidos de conhecimentos, ensinamentos 
filosóficos complexos de forma facilmente compreensível. Afinal, toda e qualquer lição é 
melhor assimilada quando lecionada de forma mais descontraída e divertida, como ocorre 
no cinema. 
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Infere-se também que filmes como “Matrix” e “A Origem” contribuem grandemente 
para a difusão dos ideais filosóficos e à reflexão, pois este mostra ao espectador quão 
importante é a tomada de uma decisão, já que o menor dos erros pode gerar grandes 
consequências no futuro, inclusive prejudicando a si mesmo e a outras pessoas, enquanto 
aquele traz à tona a relevância da busca pelo conhecimento.

Depreende-se, ainda, que a filosofia e o Direito são indissociáveis, afinal, todo 
operador do Direito deparará com situações nas quais necessitará dos questionamentos 
éticos, morais e culturais fornecidos pela filosofia para adquirir conhecimento e possibilitar 
a solução de problemas sociais da maneira mais justa possível. 

Outrossim, toda e qualquer pessoa necessita da filosofia para praticar os mais 
simples atos da vida cotidiana, haja vista que a filosofia nada mais é do que o ato de 
questionar a si e a todos os acontecimentos ao seu redor, isto é, o senso crítico. Portanto, 
a filosofia está presente na vida de todos os indivíduos, razão pela qual se deve dar a ela 
a importância merecida e apresentá-la à sociedade de modo que desperte nas pessoas o 
senso crítico e o anseio pelo conhecimento.
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